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RESUMO
As microalgas compreendem em um grupo de microrganismos procariontes ou

eucariontes, que realizam fotossíntese, uni ou pluricelulares, entendendo alguns

pontos sobre a sua importância, diversidade ecológica, busca-se produzir um

laminário de microalgas provenientes de ambientes lacustres de Serra e Vila Velha,

Espírito Santos possa ser utilizado por um professor de ciências e/ou biologia em

suas aulas; a fim fornecer as amostras fixadas desses ambientes para que o

professor possa, caso queira, montar novas lâminas durante suas aulas e produzir

um portfólio que auxilie esse docente e seus alunos a reconhecer parte da

biodiversidade de microalgas presentes nas lâminas produzidas a partir das

amostras dos ecossistemas acima citados. Baseando-se na literatura Gêneros de

algas de águas continentais do Brasil: chave para identificação e descrições dos

professores Doutores Carlos Eduardo de Mattos Bicudo e Mariângela Menezes de

2006, e na plataforma digital para identificação de algas: Algaebase, que serviram

de apoio na estruturação de dados teóricos, catalogação e ressignificação do

trabalho. Desta forma, pretendemos discutir no trabalho a construção da

metodologia prática do sujeito da pesquisa com o interesse de desenvolver novas

formas de aplicação do conteúdo proposto tornando assim este assunto cada vez

mais difundido no ensino por conta de abordagens inovadoras.

Palavras-chave: Microalgas, Literatura, Construção.



Abstract

Microalgae comprise a group of prokaryotic or eukaryotic microorganisms that carry
out photosynthesis, single or multicellular, understanding some points about their
importance, ecological diversity, we seek to produce a laminate of microalgae from
lake environments in Serra and Vila Velha, Espírito Santo Santos can be used by a
science and/or biology teacher in their classes; in order to provide the fixed samples
of these environments so that the teacher can, if he wants, assemble new slides
during his classes and produce a portfolio that helps this teacher and his students to
recognize part of the biodiversity of microalgae present in the slides produced from
the samples of the ecosystems cited above Based on the literature Genres of algae
in continental waters of Brazil: key to identification and descriptions by professors
Doctors Carlos Eduardo de Mattos Bicudo and Mariângela Menezes from 2006, and
on the digital platform for identification of algae: Algaebase, which served as a
support in structuring theoretical data, cataloging and redefining work. In this way, we
intend to discuss in the work the construction of the practical methodology of the
research subject with the interest of developing new forms of application of the
proposed content, thus making this subject increasingly widespread in teaching due
to innovative approaches.

Keywords: Microalgae, Literature, Construction.
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INTRODUÇÃO

As microalgas constituem um conjunto de organismos microscópicos, procariontes

ou eucariontes, que realizam fotossíntese, podendo ser uni ou pluricelulares, com

seus órgãos reprodutores (gametângios ou esporângios) não possuindo envoltório

com camadas de células estéreis (BICUDO; MENEZES, 2010). Elas apresentam

grande heterogeneidade de formas, funções e estratégias de vida para sua

subsistência, e não constituem um grupo monofilético, como é indicado pela teoria

da endossimbiose dos cloroplastos e das mitocôndrias (BARSANTI; GUALTIERI,

2006). Dessa forma, as microalgas são encontradas em uma grande diversidade de

ambientes, ocorrendo principalmente em ecossistemas aquáticos, mas também em

locais considerados adversos, como fontes termais, águas salobras ou com

escassez de nutrientes (BICUDO; MENEZES, 2010). Os ambientes lacustres

configuram-se por exibirem água moderadamente calma, na maior parte dos casos

doce, apesar de encontrarmos lagos com água com leve teor de sal ou

extremamente salgadas, e encontram-se, principalmente, no interior do continente

(SUGUIO, 2003)

O estudo de microalgas tem ocorrido em diversas pesquisas do ramo da

biotecnologia por conta de sua relevância no âmbito nutricional, econômico,

ecológico (COSTA et al. 2006). Algumas espécies de microalgas (como Chlorella

vulgaris, Spirulina sp., entre outras) vem sendo utilizada para que seja produzida

uma infinidade de substâncias no ramo alimentício, como vitaminas, sais minerais,

pigmentos, lipídios e ácidos graxos. Os ácidos de microalgas tem sua aplicação

principal para o melhoramento de rações para peixes, produção de biodiesel e como

fonte de ácidos graxos primordiais à alimentação humana (MORAIS; COSTA, 2008).

Elas também são importantíssimas ecologicamente para vida na terra, contribuindo

com ampla produção de oxigênio do planeta e da atmosfera, da mesma forma que

são responsáveis por boa parte da matéria orgânica existente na terra (CHISTI,

2004; RODOLFI et al, 2009). Porém, em contraponto à sua importância econômica e

ecológica, esses organismos têm uma abordagem no campo da educação de forma

superficial, dentro das disciplinas de Ciências e Biologia. Segundo Brito e Vallim

(2014) e Silva (2021), na Educação Básica, as microalgas são, geralmente,
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apresentadas apenas como exemplos de organismos pertencentes aos Reinos

Monera e Protista, e como seres produtores nas cadeias alimentares aquáticas.

Assim, em prol de aumentar a abordagem de microalgas na Educação Básica, o

professor de Ciências e/ou Biologia pode utilizar recursos didáticos diferenciados, ou

seja, uma gama de elementos (físicos ou não-físicos) que são utilizados como

auxiliares de forma experimental na estruturação do processo de

ensino-aprendizagem (NASCIMENTO JÚNIOR; SOUZA, 2010).

Um dos tipos de recursos didáticos bem interessantes nesse contexto é o uso de

laminários, que consistem em um conjunto de lâminas de vidro contendo amostras

fixadas de água com microalgas. Nesse caso, as lamínulas são vedadas com algum

tipo de substância que não permite a evaporação da água e, assim, o material é

preservado por meses ou mesmo por anos. Esse recurso se mostra muito

interessante pela necessidade do uso do microscópio, uma ferramenta que

normalmente não é muito utilizada nas aulas da Educação Básica, permitindo assim

que os alunos visualizem organismos que não estão acostumados a ver no dia a dia.

Diante disso, esse projeto propõe abordar, de uma forma teórico-prático, a

confecção e importância de materiais didáticos sobre microalgas. Assim, esse

trabalho possui os seguintes objetivos: (1) produzir um laminário de microalgas

provenientes de ambientes lacustres da Serra e Vila Velha que possa ser utilizado

por um professor de ciências e/ou biologia em suas aulas; (2) fornecer as amostras

fixadas desses ambientes para que o professor possa, caso queira, montar novas

lâminas durante suas aulas; e (3) produzir um portfólio que auxilie esse docente e

seus alunos a reconhecer parte da biodiversidade de microalgas presentes nas

lâminas produzidas a partir das amostras dos ecossistemas acima citados.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 A IMPORTÂNCIA DAS MICROALGAS

De acordo com Grobbelaar (2004), o aumento do interesse em pesquisas sobre

microrganismos como microalgas, bactérias e fungos deve-se à essencial
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importância desses seres nas diversas relações e funções ecológicas, como

também nos diversos setores da economia.

Do ponto de vista ecológico, as microalgas têm a capacidade de se adaptarem em

diferentes meios, com recursos e fatores ecológicos diversos e que podem

apresentar grande variação ao longo de um gradiente espacial e/ou temporal. Assim,

elas são encontradas preferencialmente em ambientes aquáticos (como rios, lagos,

praias, entre outros), embora também sejam registradas em ambientes terrestres, ou

mesmo em ecossistemas mais restritivos, como neve, gêiseres, topo de montanha,

entre outros (LEE, 2008).

Além disso, esses organismos realizam fotossíntese, o que retira CO2 da atmosfera

(e, portanto, ajuda na redução da concentração desse gás e, por tabela, do

aquecimento global) e libera o oxigênio molecular, sendo a principal fonte desse gás

no Planeta Terra (CHISTI, 2004; CHISTI,2007). Por fim, as microalgas produzem

matéria orgânica, sendo portanto base de cadeias alimentares, principalmente em

ambientes aquáticos (RICHMOND,1990).

Por conta de sua diversidade, adaptabilidade e possibilidades de produção de

grande variedade de substâncias, as microalgas têm sido alvo de muitos estudos e

pesquisas sobre suas finalidades em diversas áreas da economia. Dessa forma, sua

biomassa vem sendo empregada no setor de alimentos ou como fonte de

biocompostos. Por exemplo, já se sabe que ácidos graxos produzidos por

microalgas apresentam bom potencial para serem aplicados em alimentos, fármacos

ou transformados em biocombustíveis (RADMANN; COSTA, 2008).

Em referência a produção alimentícia tendo microalgas em seu uso, podemos citar

alguns trabalhos de Morais, Miranda e Costa(2006), Biscoitos de chocolate

enriquecidos com Spirulina platensis: características físico químicas,sensoriais e

digestibilidade.;Dias e Duarte Filho (2018), Cultivo das microalgas Synechococcus

Nidulans e Spirulina platensis em efluente da parboilização do arroz; Sebastien e

Granja (2006), Cultivo de Scenedesmus: alimento vivo para a manutenção de

organismos planctônicos e implementação na dieta humana; também citamos

trabalhos sobre a utilização de microalgas na alimentação animal de Madeira e
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colaboradores (2020), Incorporação da Microalga Nannochloropsis Oceanica na

Alimentação de Cavalos uma Nova Fonte de Ácido Eicosapentaenóico; Malhão

(2021) Desempenho zootécnico de frangos de carne alimentados com teores

crescentes de inclusão da microalga Chlorella vulgaris

Em relação à produção de fármacos a partir de microalgas, pode-se citar o trabalho

de Souza e colaboradores. (2016), Otimização da Produção de Enzimas

Fibrinolíticas pela Microalga Scenedesmus sp.; Luche (2020) Avaliação da produção

de biomassa e clorofila pela microalga Chlorella minutissima em presença de

fármacos antimicrobianos; e Nazario (2000), realizou uma pesquisa que indica

Obtenção de glicerol da Microalga Dunaliella salina.

Entre a produção de biocombustíveis podemos citar alguns trabalhos de Vieira e

colaboradores. (2014), Estudo da viabilidade do uso de resíduos líquidos no cultivo

da microalga Chlorella sp. visando a produção de biocombustíveis; Vasconcellos e

colaboradores (2009) Avaliação do crescimento de três microalgas: Isochrysis

galbana, Chaetoceros calcitrans e Chlorella vulgaris, visando à utilização como

biocombustíveis; Benvegnu (2019), Caracterização das microalgas Synechococcus

nidulans e Spirulina plantensis para obtenção de biocombustiveis.; Lira (2011),

Estudo do rendimento de biomassa da microalga nativa Chlorella sp. Visando a

obtenção de biocombustiveis; e Lopes e Cabral (2014), A Produção de Combustíveis

de Microalgas no Brasil.

Dentre as diversas aplicações e utilização de microalgas nos diferentes ramos, as

microalgas têm grande influência também na bioadição, que é o processo de adição

de microrganismos que têm a capacidade de degradar contaminantes, assim como a

bioestimulação que é a introdução de nutrientes para estimular alguns processos, e

a biodegradação, que é o processo de desintegração de materiais (LEE; DE MORA,

1999).

Como citado acima, uma infinidade de produtos levam as microalgas como seu carro

chefe na produção. Apesar disso, percebe-se que frequentemente os professores de

Ciências e/ou Biologia não abordam o tema “microalgas” na Educação Básica ou,
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quando o assunto é levantado, normalmente não ocorre o aprofundamento que a

temática merece.

2.2 DIFICULDADES DA APLICAÇÃO DE MICROALGAS NA EDUCAÇÃO

O estudo de Ciências Biológicas na escola tem como objetivo favorecer aos

estudantes a possibilidade de entender e experienciar temas da atualidade que

envolvem, a diversidade e funcionalidade dos seres vivos. Desse modo, seu ensino

tem ido de contraponto às variadas perguntas feitas pela sociedade com o passar

dos tempos, tal como o entendido da origem da vida, do desenvolvimento dos seres

vivos de uma forma geral, e também a temas como reprodução, biodiversidade,

interações ecológicas e entre outras.

Assim, a Biologia auxilia o aluno no entendimento de suas relações com o meio

ambiente, para que dele possa tirar suas necessidades tanto na área da saúde,

alimentação, com o intuito de assegurar sua existência (BRASIL, 2002). Dentre as

diversas áreas dentro do ensino de Ciências nas escolas de uma forma geral, uma

dessas é a Botânica, que se resume ao estudo das plantas, abrangendo taxonomia,

fisiologia, morfologia e ecologia vegetal, sendo abordadas as características,

interação e funcionalidades das plantas (SILVA, 2008).

Alguns autores, como Kinoshita e colaboradores.(2006) e Melo e colaboradores,

(2012); Minhoto, (2003), indicam motivos que acarretam a falta de interesse dos

estudantes pela área da botânica: (1) uma grande variedade de termos técnicos

utilizados na área, e que normalmente não fazem parte do vocabulário do dia a dia

do aluno; (2) Boa parte das escolas, principalmente as públicas, não possuem

laboratórios destinados para aulas práticas de Ciências e Biologia, ou esse espaço

não possui infraestrutura, equipamentos, vidrarias e reagentes suficientes para o

desenvolvimento de uma aula prática de qualidade, e (3) a questão da preferência

dos professores pelas áreas Genética, Zoologia, Saúde Pública e Histologia,.
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Assim sendo, é extremamente importante incentivar os alunos a despertar a

curiosidade por aulas de botânica, mas sem a utilização das práticas isso se torna

um grande desafio para o professor (Bernardo et al, 2017). Assim, é muito comum

que as aulas de botânica fiquem restritas ao conteúdo relacionado aos organismos

vegetais, notadamente às angiospermas (plantas com flor), por estarem mais

presentes no cotidiano dos alunos (LIMA; FÁVARO; COELHO, 2020).

Sabendo-se que esse conteúdo faz parte do dia a dia de cada um, sendo ele de

extrema relevância para os humanos e consequentemente aos outros seres vivos,

no que diz respeito ao currículo escolar com o tema “algas'', é igualmente aos outros

conteúdos da disciplina de Biologia aplicado da forma tradicional de ensino. Desta

forma o estudo desse tema se faz limitado, em diversos ramos, a praticar de decorar

os nomes das divisões e características biológicas desse grupo (SILVA et al, 2021).

Por conta dos problemas em se ensinar alguns conceitos biológicos, principalmente

quando se diz respeito ao contexto de microalgas, alguns jogos, modelos e recursos

didáticos são grandes aliados para o aperfeiçoamento do processo de

ensino-aprendizagem, dessa forma se faz vantajoso por causa do baixo custo para a

elaboração e devido o fato das adaptações promovidas pelos alunos, considerando

que são jogos manuais. Desse modo, esses conceitos ocasionam melhor absorção

do conteúdo pelos alunos (COELHO et al, 2010).

Devido a dificuldade da aplicação de microalgas na educação por diversos fatores

faz se necessário o uso de artifícios didáticos para melhor absorção do tema quando

aplicado em salas de aula, como materiais, modelos e recursos didáticos, para

fazerem a melhor aplicação do tema de uma forma mais lúdica, educativa e

assimilatória.

2.3  A  IMPORTÂNCIA DE MATERIAIS DIDÁTICOS

As metodologias abordadas na etapas de ensino-aprendizagem são aplicadas de

diferentes formas, tendo como a forma mais popularmente reconhecimento, a

escola, em um local onde aluno é introduzidos no início de sua vida, para que
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mediante a isso seja devidamente ensinado para vida, no que diz respeito ao seu

intelecto e socialização (RODRIGUES et al, 2020).

Uma diversidade de experiências adquiridas por cada indivíduo se faz necessário

para que o entendimento seja gerado. Desta forma se faz necessário a introdução

de incentivos e recursos fundamentais para a aprendizagem do indivíduo, por conta

disso alguns artifícios são englobados nos processos de ensino-aprendizagem, os

materiais didáticos (FISCARELLI,2007).

Definimos de uma forma ampla os produtos pedagógicos que são usados na

aplicação de processos não formais de educação, basicamente, os materiais

didáticos como materiais elaborados para reforço didático (BANDEIRA, 2009). Da

mesma forma define-se que independente da forma em que seja qual for o recurso

utilizado no que se diz respeito ao processo de ensino aprendizagem, ele caracteriza

um material didático. Desde uma caneta que é utilizada pelo professor em alguns

momentos de aula, pode-se classificar como um material didático. Da mesma forma

uma globo terrestre, utilizado por um professor de geografia, ou um grande cartaz

que mostra os órgãos do sistema digestivo ou de qualquer outro sistema do corpo,

para um professor de ciências, é classificado como material didático (RANGEL,

2005).

Baseado nos diversos apontamentos faz se necessário no que diz respeito à

temática do presente projeto que as abordagens sejam gradativamente colocadas

em práticas na educação básica, ocasionando o interesse sobre as microalgas,

juntamente com a resolução das dificuldades de aplicação no ensino e a importância

da introdução de materiais didáticos da temática abordada.

A importância do estudo e aplicação de microalgas no ensino-aprendizagem, visto

que sua importância econômica e ecológica se faz louvável. A dificuldade de sua

aplicação se dá pelo fato que na maioria dos casos a aplicação da grande área a

qual pertence, a Botânica, se faz superficial no que se refere ao ambiente marinho

em si e por conta desta dificuldade torna-se indispensável o uso de materiais

didáticos em sua aplicação nas escolas, para que sejam elucidadas as aplicações
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teórico-práticas, caracterizando assim o conhecimento da temática por parte do

aluno (NAPOLEÃO; COSTA; ARAUJO, 2022).

3 METODOLOGIA

3.1 AMBIENTES LACUSTRES AMOSTRADOS

A Lagoa Jacuném (Figura 1) possui uma área de cerca de 1,4 km2, com uma

profundidade de aproximadamente 1,8m, está localizada no município da Serra,

Espírito Santo, sendo considerada a segunda maior lagoa da cidade atrás apenas

da Juara, abrangendo grande parte dos bairros inserido na região do Civit 1 e nas

proximidades de Feu Rosa e Barcelona (RANGEL, 2000). De acordo com o Plano

de manejo Fazendo parte da Unidade de Conservação APA da Lagoa Jacuném teve

sua criação através da Lei Municipal nº 2135 de 1998 (PMS, 2019).

Figura 1 - Lagoa Jacuném, área de coleta de amostra-12/10/22

Fonte: acervo próprio,2022.
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A Lagoa Juara (Figura 2) tem aproximadamente uma área de 2,8 km2, é a maior

Lagoa do município da Serra, Espírito Santo, tem como seu principal afluente o

Ribeirão Juara, juntamente com a Lagoa jacuném faz parte da Bacia do Rio

Jacaraípe (ALVEZ, 2009).

Figura 2 - Lagoa Juara, área de coleta de amostra-08/10/22

Fonte: acervo próprio,2022.

O Rio Jacaraípe, (Figura 3) tem uma área de drenagem de 221 km2 e cerca 36,71

km de extensão, está localizado na Serra, ES, onde seus principais afluentes são

Ribeirão do Juara, córregos Independência, Quibebe, Cavada, Castelo, Cachoeira

do Putiri, São Domingos e Dr. Robson (RAMOS, 2018).

Figura 3 - Rio Jacaraípe, área de coleta de amostra-08/10/22
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Fonte: acervo próprio,2022.

As Lagoas do Barco (Figura 4) está situada na parte mais ao sul da área e que exibe

aos visitantes mais facilidades de acesso. A lagoa apresenta sinais de atividades

humanas nos seus arredores, como vigas, lixo e equipamentos provenientes de

armadilhas para peixes e outros animais. A Lagoa dos Desejos (Figura 5),

localiza-se no norte da Lagoa do Barco, tem uma área superficial menor e com

aparência mais longa. Nos seus arredores encontram-se indivíduos de Acacia sp.,

indicando a quase ausência de ação humana na sua área. Ambas fazem parte da

Area de Preservação Permanente da Lagoa Encantada (APP Lagoa Encantada),

localizada na Grande Vitória, mais especficamento no municipio de Vila Velha,

Espirito Santo e tem uma area de brejo bem longa acoplhada a uma floresta pluvial

consistente, restinga, vegetação rupestre e manguezal. Estando situada em um

regiao metropolitana, sua localização estratégica acarreta a uma forte especulação

portuária, mesmo indicando que sua vegetação faz parte de áreas de preservação

permanente (ASEVILA, 2010).

Figura 4 - Lagoa do Barco, área de coleta de amostra-21/11/22
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Fonte: Alice Meira Reis,2022.

Figura 5 - Lagoa dos Desejos, área de coleta de amostra-21/11/22

Fonte: Alice Meira Reis,2022.

3.2 Coleta de amostras

Para a realização da coleta das amostras foi utilizada uma rede de coleta de

fitoplâncton de nylon 20 micra (Figura 6) que são utilizadas para estudos de cunho

qualitativo. De modo geral, o pesquisador lança a rede na região de coleta,

deixando-a ir até a profundidade de cerca de 30 cm. Após isso, é realizado o arrasto

da rede com o auxílio da corda presa em sua extremidade. Finalmente, a rede é

retirada da água, e a amostra do copo presente no fim do instrumento é transferida

para o frasco, que nessa pesquisa é composto por polietileno (Figura 7).

Figura 6 - Rede colete de fitoplâncton de nylon 20 micra.
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Fonte: Liminotec, 2022.

Figura 7 - Frasco de polietileno de 300ml.

Fonte: acervo próprio,2022.

3.3 Armazenamento e análise

As amostras foram resfriadas até a chegada no laboratório, onde foram submetidas

a uma pré-análise do conteúdo amostral no microscópio (Figura 8A), com o auxílio

de uma pipeta de pasteur (Figura 8B), para adição de uma gota na lâmina (Figura

8C), a qual foi coberta por uma lamínula (Figura 8D) essa usada para proteção

amostra e facilitação da visualização. Caso apresentassem representantes de

microalgas, as amostras foram submetidas a um processo de fixação com

formaldeído 4% (Figura 8E).
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A montagem das lâminas semi permanentes foi executada apenas com as amostras

fixadas, com a realização da pipetagem para a lâmina e adição de uma gota de

glicerina (Figura 8F). Em seguida, foi realizada a colocação da lamínula e,

posteriormente, as bordas da lamínula foram vedadas com esmalte (Figura 8G), pois

esse material dificulta a evaporação da amostra presente entre a lâmina e a

lamínula. Por fim, as lâminas foram devidamente identificadas, de acordo com o

local amostrado.

Figura 8 - Ordem dos materiais utilizados na confecção do laminário: A- Microscópio,

B-Pipeta de Pasteur, C-Lâmina ponta fosca, D-Lamínulas para microscopia,

E-Formaldeído, F-Glicerina,  G-Base de unha.

fonte :acervo próprio,2022.

Através dos resultados obtidos através da identificação dos gêneros das amostras,

posteriormente realizou-se a confecção do laminário didático (Figura 9).

Figura 9 - Produto confeccionado, Laminário.
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fonte:acervo próprio,2022.

Após a confecção das lâminas, separou-se, as mesmas, em um jogo de 5 unidades

para cada lagoa e rio. Foram nominadas, conforme expresso na (Tabela 1).

Tabela 1- Catalogação das lâminas

Fonte: elaboração próprio,2022.

Posteriormente, as lâminas foram analisadas no microscópio, onde realizou-se a

captura da imagem através da câmera acoplada ao instrumento de análise. Vale

ressaltar que, foi optado tirar fotos onde as microalgas estivessem isoladas, sem

sujeira ou sedimento no entorno, a fim de obter capturas limpas e que

apresentassem melhor qualidade.
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A partir da junção das imagens das lâminas montou-se uma prancha, na qual foi

realizada a identificação de cada um dos gêneros de microalgas presentes nas

lâminas, com base no livro “Gêneros de algas de águas continentais do Brasil: chave

para identificação e descrições” de Bicudo e Menezes de 2006, e do banco de

dados digital sobre algas: Algaebase.

Por conseguinte, foi confeccionado um portfólio com o auxílio da plataforma online

"Canva", onde criou-se o design e adicionou o conteúdo confeccionado. Contendo a

capa, um prefácio, sumário, catálogo de gêneros contendo a descrição de cada um

dos gêneros citados de acordo com a literatura e o banco de dados sobre algas,

cada gênero foi separado de acordo com a divisão a qual pertencem e organizado

de uma forma que facilite a leitura do leitor, já em relação ao acervo de fotos obtido,

gerou no portfólio a identificação fotográfica, que vem com a apresentação do local

de coleta da amostras e posteriormente com as fotos dos gêneros identificados,

essas fotos foram distribuídas de acordo com as divisões a qual pertencem, no final

do portfólio se encontram as referências utilizadas para caracterizam os gêneros.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Após todo o processo de produção, o laminário final contém 25 lâminas, sendo 5 da

lagoa Jacuném, 5 da lagoa Juara, 5 do rio Jacaraípe, 5 da lagoa do Barco e 5 da

lagoa dos desejos. Considerando todas as amostras, foram identificados 38 gêneros

de microalgas, sendo 14 na Lagoa Jacuném (Tabela 2), 3 na Lagoa Juara (Tabela 3),

10 no Rio Jacaraípe (Tabela 4), 15 na Lagoa dos Barcos (Tabela 5) e 18 na Lagoa

dos Desejos (Tabela 6). Vale destacar que, dentre os gêneros observados,

Aulacoseira foi registrado em 4 das 5 amostras coletadas, enquanto os gêneros

Aphanocapsa, Nitzschia, Golenkinia, Micractinium, Phormidium, Planktothrix,

Eucapsis, Oscillatoria, Eutetramorus, Dictyosphaerium, Euglena, Glaucocystis,

Chroococcus, Aphanothece, Cymbella, Ankistrodesmus, Kirchneriella, Selenastrum,

Crucigenia, Staurodesmus, Actinotaenium, Cosmarium, Peridinium apareceram

apenas 1 vez no decorrer da identificação.

Em relação a composição de gêneros de todas as amostras, foram registrados 12

táxons de Cyanobacteria, 3 táxons de Euglenophyceae, 1 de Dinophyceae, 4 de

Bacillariophyceae, 15 de Chlorophyceae, 5 de Zygnemaphyceae, 1 de Glaucophyta.

De acordo com os registros acima, podemos inferir que os táxons de Cyanobacteria

e de Chlorophyceae se mostraram mais frequentes nas amostras analisadas. Esses

dois táxons também foram mais frequentes em outros trabalhos no estado do

Espírito Santo: Almeiida (2015), que estudou a variação espacial longitudinal da

comunidade fitoplanctônica, estado trófico e variáveis ambientais de duas lagoas

costeiras do município da Serra (Lagoa Juara e Lagoa Jacuném); Bastos (2014),

que abordou a comunidade ficoperifítica como bioindicadora da qualidade ambiental

da Lagoa Jacuném (Serra, ES); Delazari-Barroso e colaboradores (2019), que

realizaram a avaliação temporal do fitoplâncton na lagoa de polimento de uma

estação de tratamento de esgoto do tipo biossistemas integrados, em Alto Caxixe,

Venda do Imigrante, ES, Brasil.; Souza e Fernandes (2009), que pesquisaram a

estrutura e dinâmica da comunidade fitoplanctônica e sua relação com as variáveis

ambientais na lagoa Mãe-Bá, (Guarapari, ES).; Martins e Fernandes (2006), que

estudaram o fitoplâncton da lagoa do campus universitário da UFES (Vitória, ES);

Logo, com base nos resultados obtidos nesse e em outros trabalhos nas lagoas do

estado do Espírito Santo, podemos concluir que a alta na quantidade de táxons dos
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Cyanobacteria e de Chlorophyceae é comumente observada em ecossistemas

lacustres capixabas.

Tabela 2- Gêneros identificados na Lagoa Jacuném

Fonte: elaboração próprio,2022.

Tabela 3- Gêneros identificados na Lagoa Juara

Fonte: elaboração próprio,2022.

Tabela 4- Gêneros identificados na Rio Jacaraípe

Fonte: elaboração próprio,2022.

Tabela 5- Gêneros identificados na Lagoa do Barco
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Fonte: elaboração próprio,2022.

Tabela 6- Gêneros identificados na Lagoa dos desejos

Fonte: elaboração próprio,2022.

Tendo como finalidade apresentar aos professores e alunos do Ensino Fundamental

e Médio uma temática não muito convencional, como forma de realizar a coleta de

dados, foi elaborado um laminário de microalgas para fins didáticos e/ou divulgação

científica descrito acima e, posteriormente, confeccionado um portfólio didático

(Figura 10) com as fotos dos gêneros de microalgas identificados nas amostras

utilizadas.

Figura 10 - Algumas partes componentes do portfólio: A-Capa, B-Sumário,

C-Catálogo de Gêneros, D-Catálogo de Gêneros Divisão Cyanobacteria,

E-Identificação fotográfica, F-Lagoa Jacuném, G-Lagoa Jacuném gêneros,
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H-Referências.

Fonte: elaboração próprio,2022.
O respectivo portfólio é um material didático que servirá de auxílio para a elucidação

da temática através das representações fotográficas do gêneros, que foram

identificados em etapas anteriores do presente trabalho, fazendo com que os leitores

e usuários do portfólio tenham mais facilidade na visualização da temática. Deve-se

ressaltar que o uso de “setas” em diversas imagens do portfólio foi necessário para

evidenciar a presença das microalgas, uma vez que há presença de uma série de

materiais inorgânicos, como sedimentos, e também outros seres vivos, como fungos,

protozoários e pequenos animais. Dessa forma, a “seta” faz com que o usuário do

portfólio entenda qual é o aspecto que está sendo abordado naquela imagem,

mesmo que a foto apresenta outras estruturas. Após feita a identificação o usuário

pode consultar o catálogo de gêneros e fazer uma observação às características que

fazem com que aquele indivíduo seja classificado daquela forma.

Os materiais didáticos estão sendo uma alternativa de incrementar o ensino em

algumas escolas públicas que não tem uma estrutura, como um laboratório de

ciências equipado para levar os alunos para desenvolverem suas atividades

MORAIS; MARQUES, 2017). Desse modo, a alternativa que os professores utilizam

são os materiais didáticos com muita cor, com materiais recicláveis e materiais em

alto relevo para que os alunos tenham uma visão ampla do conteúdo aplicado

(MORAIS; MARQUES, 2017).
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A criação e disseminação de materiais didáticos pedagógicos têm papel fundamental

na aplicação e ampliação do conhecimento científico e contribuem diretamente para

um ensino de Ciências e Biologia de melhor qualidade (ARRUDA; SANTOS, 2014),

porém, o acesso a esses materiais didáticos, considerados potencializadores da

aprendizagem, são limitados e muitas vezes com alto custo comercial

(CECCANTINI, 2006). Desta forma, visando a mitigação desse entrave, o material

produzido é de baixo custo, pois sua produção se deu de forma online. Ademais,

para se ter acesso ao portfólio basta entrar no link que o direciona ao canva:

https://www.canva.com/design/DAFSyG7T0Fw/Uj9V3CjugA98hkN4Wvtvhg/view?utm

_content=DAFSyG7T0Fw&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_sou

rce=publishsharelink , onde poderá baixar de forma gratuita do formato que julgar

mais apropriado, ou apontar o celular para o QR Code para baixar o PDF, ambos

estão disponibilizados no ANEXO A - QR Code, Portfólio Fitoplâncton. Considerando

o deficitário investimento no setor da educação e a insuficiência de recursos para a

aquisição de materiais didáticos, a gratuidade do portfólio desenvolvido é essencial

para garantir a disseminação do conteúdo abordado de modo inclusivo para

profissionais que possuem menos acesso devido ao custo.

Embora não sejam métodos teóricos de aprendizagem, os materiais didáticos são

capazes de aproximar o objeto a ser estudado a quem se visa lecionar.

(GUIMARÃES; ECHEVERRÍA; MORAES, 2006) Pois, mesmo que o ensino de

ciências e biologia, possa ser um desafio por conta de sua complexidade, o uso de

um material didático é capaz de trazer informações úteis.

Segundo Taliê e colaboradores, (2020): "A atividade lúdica pode ser utilizada como

promotora da aprendizagem nas práticas escolares, possibilitando aproximação dos

alunos ao conhecimento científico". O estudo de microalgas é extremamente

pertinente, devido a sua relevância no âmbito econômico e ecológico. Portanto, o

portfólio criado se torna imprescindível, visto que o mesmo traz ludicidade através

das imagens, cores, possibilitando a melhor assimilação do conteúdo aplicado sobre

microalgas e a aproximação com o conhecimento científico. Desta forma,

promove-se uma melhor aprendizagem por parte dos alunos, uma vez que a

visualização das fotos auxilia no complemento da apresentação teórica já realizada,
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fazendo com o professor adquira reforço didático para que o mesmo consiga maior

fluidez na aplicação do tema.

6. Considerações finais

As Lagoas Jacuném, do Barco, dos Desejos e o Rio Jacaraípe apresentaram maior

número de gêneros, em comparação a Lagoa Juara fazendo com que sejam mais

indicadas para a produção de trabalhos dessa natureza.

Por outro lado, no âmbito geral, o quantitativo de gêneros identificados se tornou

satisfatório paro o desenvolvimento dos produtos ao qual foi proposto o presente

trabalho. Quanto à elaboração do laminário e do portfólio de fitoplâncton, o presente

trabalho teve o intuito de produzir um material didático de microalgas para o auxílio

de aulas, apresentações em feiras de profissões, divulgação científica, disseminação

do conteúdo em redes sociais, entre outros. Uma vez que sabemos que os materiais

didáticos têm um papel fundamental para a incrementação do ensino, tornando cada

vez mais lúdico prático esse processo, fazendo com que a fixação das temáticas

seja cada vez mais significativa.

As lagoas amostradas nesse estudo forneceram diversidade de microalgas de

diferentes grupos taxonômicos, o que favorece o trabalho do professor para

apresentação da biodiversidade de microalgas. Desta forma, com base no conteúdo
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do laminário e do portfólio, o professor pode iniciar uma explanação sobre a

importância econômica e ecológica das microalgas, ou mesmo propor diversas

atividades que abordam essas temáticas após a utilização dos materiais

apresentados neste trabalho.
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Anexos
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